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INTRODUÇÃO 
 
  Ambos os rios de água doce e os peixes pertencentes a esse sistema estão sob 
pressão. Rios abrigam em média 40% da diversidade global de peixes e, apesar de 
representarem apenas uma pequena porção do planeta, são atualmente classificados como 
o nosso ecossistema mais ameaçado (DUDGEON et al., 2006). Nesse contexto, a 
reintrodução de espécies pode ser considerada uma importante ferramenta na conservação 
da ictiofauna em regiões degradadas (SEDDON, 2010). A análise da paisagem vem sendo 
estudada através do Sistema de Informações Geográficas (GIS) e tem se mostrado útil na 
analise da dinâmica espacial de rios, podendo auxiliar no manejo ambiental (JOY; DEATH, 
2004; PETROPOULOS et al., 2015). A Bacia Hidrográfica do Alto Tietê – Cabeceiras (BHATC) 
apresenta uma área com muito potencial para programas de reintrodução, apesar apresentar 
boa parte de seus solos impermeabilizados devido à exploração dos recursos naturais na 
região.  
 

OBJETIVO 
 
  Identificar áreas para reintrodução de espécies de ictiofauna e recuperação de habitat 
do Rio Tietê (Cabeceiras) a partir da análise da classificação da paisagem, acúmulo de fluxo 
e qualidade da água. 
 

MÉTODO  
 
  A área de estudo foi delimitada com base no trecho livre do Rio Tietê (figura 1), entre 
a Barragem de Ponte Nova (Salesópolis) até Itaquaquecetuba. Cinco classes foram utilizadas 
para classificar a paisagem: área urbana, agricultura, campo alagado, campos e florestas. 
Para a análise do acúmulo de fluxo foi utilizado o software ArcGIS, onde o relevo e a direção 
do fluxo proveu informações a respeito da capacidade de acúmulo na bacia. A qualidade de 
água foi analisada a partir de pontos de monitoramento retirados de um relatório da CETESB 
e que, interpolando os dados, resultou em um mapa de qualidade gradual na bacia. Todas as 
análises foram submetidas à uma escala de 1 a 5, onde 1 representa qualidade péssima e 5, 
ótima. O modelo integrado nos forneceu uma análise integrada dos dados a partir da 
ponderação e combinação de múltiplas variáveis. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo (em vermelho). A Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 
encontra-se delimitada em preto e as Cabeceiras preenchidas em azul. Os municípios estão 
representados ao fundo. 

 
Organização: Fabiana Luques Fonseca, 2019. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  A região do Alto Tietê concentra grande parte dos remanescentes florestais da Mata 
Atlântica da região, sendo 21% do seu território (SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). Apesar das 
diversas modificações ambientais que essa região já sofreu – como o alto índice de 
desmatamento – ela é originalmente coberta pela vegetação desse bioma (MARCENIUK; 
HILSDORF, 2010). A BHATC, de forma geral, apresentou diferentes composições da 
paisagem – com predominâncias de vegetação ao leste, sudeste e sul, e áreas intensamente 
ocupadas à noroeste. Nesse contexto, a vegetação ripária apresenta um papel importante 
para a conservação da biodiversidade. Em um estudo realizado por Teresa e Casatti (2010), 
o desmatamento e a destruição da mata ciliar mostraram diminuir o número de espécies 
presentes nesses rios. A análise do acúmulo de fluxo indica locais onde há a maior 
probabilidade de haver acúmulos da bacia, tendo como base o relevo do local. Isso, em 
conjunto com outros dados, pode auxiliar na tomada de decisão sobre as áreas prioritárias 
para reintroduções – tendo em vista a necessidade de algumas espécies de estarem em 
ambientes com um grande fluxo de água para viverem e se reproduzirem (ARAÚJO; 
TEJERINA-GARRO, 2009). O Índice de Qualidade de Água (IQA) é calculado a partir de nove 
variáveis: oxigênio dissolvido, coliformes termotolerantes, potencial hidrogeniônico, demanda 
bioquímica de oxigênio, temperatura da água, nitrogênio total, fósforo total, turbidez e o 
resíduo total (ANA, 2019).  Nesse contexto, a composição da paisagem é, em sua grande 
maioria, proporcional à qualidade da água – onde a concentração de áreas florestadas 
apresenta maior qualidade do que as áreas com influências agrícolas e urbanas.Com o 
resultado do modelo integrado (figura 2), podemos então indicar exemplos de áreas 
prioritárias para a reintrodução de ictiofauna no sul de Mogi das Cruzes e em Biritiba-Mirim. 
Cursos com locais regulares podem ser visados para programas de restauração 
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conjuntamente aos de reintrodução – uma vez que os afluentes fazem parte de um mesmo 
sistema, a integração de programas pode beneficiar toda a bacia. 
 
Figura 2 – Indicativo de locais para reintrodução de espécies de ictiofauna na Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê Cabeceiras. 
 

 
 
CONCLUSÃO 

 
  Os afluentes que compõem uma cabeceira são exclusivamente mais sensíveis às 
alterações antrópicas que rios de maiores ordens, sendo necessário atenção especial para 
essas regiões – pois além de serem importantes fontes de diversidade, podem perder sua 
qualidade mais facilmente. As variáveis escolhidas para esse estudo mostraram que podem 
exercer influência na paisagem e na distribuição de espécies, e têm se mostrado promissoras 
– assim como o local de estudo, a BHATC. Áreas com boa e ótima qualidade são as mais 
indicadas para os programas de reintrodução de espécies – o mapa do modelo integrado 
podendo servir então como base para futuras escolhas. Indica-se programas de restauração 
em ambientes regulares, incluindo a restauração de mata ciliar, e todas as ações de manejo 
e conservação do habitat dulcícola para que a qualidade do habitat não seja posteriormente 
comprometida. Com a criação de um modelo mais consistente para programas de 
reintrodução de ictiofauna e manejo ambiental, podemos auxiliar atividades de conservação 
como planejamentos de regeneração por plantios, fiscalização de contaminações, manejo de 
espécies e programas de proteção de habitats ameaçados. Com o manejo ambiental correto, 
é possível integrar a sociedade com esse ecossistema tão importante. 
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